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RESUMO 

CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇAO DE FRUTOS DE OITO 

VARIEDADES DO GRUPO DAS TANGERINEIRAS 

ix 

Autora: Rose Mary Pio 

Orientador: Prof. Dr. Célio Soares Moreira 

Com o objetivo de iniciar os estudos com oito 

tipos de tangerinas e hibridos, com possivel valor para 

utilização comercial, foram analisadas as caracteristicas de 

seus frutos, nas condições climáticas da Estação Experimen-

tal "Sylvio Moreira", em Cordeirópolis, SP, pertencente ao 

Instituto Agronômico de Campinas (IAC). 

Os tipos de tangerinas, de clones nucelares, 

foram selecionados, dentre os existentes no Banco Ativo de 

Germoplasma de Citros (BAG-Citros), do IAC, 

prévia das qualidades do fruto. 

Os tipos estudados foram 

após avaliação 

os seguintes: 

Szibat, Shekwasha x Tizon, Ladu x Szinkon, Szinkon x 

Batangas, Fremont, Africa-do-sul, Empress e Hansen. 

As plantas estavam enxertadas em limoeir~ 

'Cravo' Citrus limonia Osbeck e contavam com 12 anos de 

plantio, no inicio do estudo. 

O estudo desenvolveu-se por três anos conse-

cutivos (1984, 1985 e 1986), a cada mês, entre abril e se-

tembro. Foram estudadas as seguintes características do 
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fruto: altura, diâmetro, coloração da casca, peso, percen-

tagem e coloração de suco, número de sementes, percentagem 

de sólidos solúveis, percentagem de acidez e relação sólidos 

solúveis: acidez ("ratio") do suco. 

Esse estudo possibilitou a descrição das 

caracteristicas do fruto de cada tipo. Esse conhecimento dos 

frutos permitiu as seguintes conclusões: 

1. As variedades que apresentaram maiores 

valores de peso do fruto e percentagem de suco (com rendi-

mento superio~ a 45%)i foram as tangerinas Hansen e Africa­

do-sul. 

2. Quanto à cor de casca, as variedades 5zi­

bat, 5zinkon x Batangas, 5hekwasha x Tizon, Emp~ess e Afri-

ca-do-sul apresentaram coloração alaranjada, 

tangerina ·Poncã'. 

próxima à da 

3. Considerando os valores do "ratio" do suco 

obtidos pelas variedades, durante o periodo de análise, 

concluiu-se que, os frutos da tangerina Fremont podem ser 

colhidos à partir de maio. A colheita dos frutos das varie­

dades Ladu x 5zinkon, 5zinkon x Batangas e Empress pode ser 

iniciada à partir de junho, enquanto que das variedadei 

5zibat, 5hekwasha x Tizon, Africa-do-sul e Hansen pode ter o 

seu inicio em julho. 

4. A Hansen apresentou um curto periodo para 

a colheita ficando restrita ao mês de julho. Após esse mês, 

os frutos encontravam-se em estádio lide passados". 
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5. As tangerinas Africa-do-sul e Empress 

apresentaram o maior periodo de permanência do fruto maduro 

na planta, podendo ser colhidas no mês de setembro, com 

frutos de excelente qualidade. 



CHARACTERIZATION ANO EVALUATION OF THE FRUITS 

OF EIGHT MANOARINS VARIETIES 

xii 

Author: Rose Mary Pio 

Adviser: Prof. Or. Célio Soares Moreira 

SUMMARY 

With the aim to study eight nucellar 

mandarins and'hybrids clones, with possible commercial 

value, it was analyzed their fruits characteristics in the 

climatic condition at the Experimental Station Sylvio 

Moreira, Cordeir6polis/SP, of the Instituto AgronÓmico de 

Campinas (IAC). 

The varieties were selected from the Active 

Germplasm 8ank (8AG-Citrus) after a preliminary evaluation 

of their fruits quality. It was evaluated the Szibat, 

Shekwasha x Tizon, Ladu x Szinkon, Szinkon x 8atangas, 

Fremont, Africa-do-sul, Empress and Hansen varieties. The 

plants were 12-years-old in 1984, and grafted on Rangpur 

Lime (C~trus l~mDn~a Osbeck). 

The following fruits traits were evaluated 

height, diameter, color of the rind, weight, percentage and 

colar of juice, number of seeds, contents of soluble solids, 

percentage of acid, and the relationship between acids 

content and soluble solids ( ratio ). 
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The Hansen and Af~ica-do-sul varieties had 

shown g~eate~ f~uit weight and pe~centage of juice (with 

yield ove~ 451.). Conce~ning the ~ind colo~ the varieties 

that presented light orange colo~, near to the Poncã 

manda~in, we~e Szibat, Szinkon x Batangas, Shekwasha x 

Tizon, Emp~ess, and Africa-do-sul. The values of the ~atio 

let to conclude that the Fremont variety should be harvested 

f~om May on, while Ladu x Szinkon, Szinkon x Batangas and 

Emp~ess f~om June on. The best time to harvest 

~he Szibat, Shekwasha x Tizon, Af~ica-do-sul, and 

Hansen manda~ins were in July. Neve~theless the Hansen 

va~iety had a sho~t time to be ha~vested, limited in July. 

Afte~ this time the fruits may p~esent advanced p~ocess of 

over ~ipening. The Africa-do-sul and Emp~ess manda~ins 

p~esented good capacity to hold their f~uits, thus should be 

harvested in Septembe~ with superio~ quality of fruits. 
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1. INTRODUÇÃO 

. A Estação Experimental "Sylvio Moreira", per­

tencente ao Instituto Agron6mico de Campinas e situada no 

munic1pio de Cordeirópolis, SP, desde a sua instalação em 

1928, vem reunindo em coleção, valioso material genético 

originário de diversas regi5es do Brasil e do exterior. 

Atualmente a mesma têm cerca de 1800 acessos. 'Desses, 19% 

são constituídos por tangerinas e seus h1bridos. 

A dif1cil conservação desse Banco de Germo-

plasma terá melhor sentido se o material for estudado e 

devidamente avaliado quanto ao seu potencial de uso como 

copas, porta-enxertos, 

produção de híbridos. 

indicadores de viroses e para a 

Até o presente, apenas alguns cultivares tem 

sido utilizados como copas ou porta-enxertos, acentuando a 

vulnerabilidade da cultura de citros a graves problemas já 

ocorridos ou em potencial. 

A caracterização e a avaliação de frutos de 

variedades cítricas utilizadas como copa, através de análise 
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de seu suco em periodos diferentes, tem como finalidade a 

determinação das épocas mais adequadas para sua colheita. 

Atualmente, no Estado de São Paulo, O periodo 

de disponibilidade de frutos de tangerinas para consumo "in 

natura" vai de março a novembro, coincidindo em grande 

parte com o perlodo mais frio do ano. Ocorre então uma 

natural redução no consumo de frutas citricas. Essa situação 

de oferta e demanda causa queda acentuada dos preços, 

sionando, muitas vezes, perda de parte da produção. 

oca-

A seleção de tangerinas com maturação durante 

os meses de verão proporcionará ao consumidor 

novas opções no mercado de frutas e sucos. 

brasileiro 

O prolongamento do periodo de exportação de 

tangerinas para outros paises e um maior equilibrio entre a 

oferta e a procura desse tipo de citros no mercado interno, 

deverá oferecer vantagens para o produtor e o consumidor. 

Nesse sentido, este trabalho objetivou ini-

ciar os ~sludos com oito tipos de tangerinas, 

valor para utilização comercial. 

com possivel 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

As tangerinas provavelmente se originaram no 

nordeste da India ou sudeste da China. Este fato parece ser 

evidente devido a existência nas florestas de Assam de uma 

forma de Citrus indica Tan., chamada de tangerina primitiva. 

Além dela, numerosos hibridos e outras formas não locali­

zadas em outras partes do mundo são encontradas nessa região 

(HODGSON, 1967). 

Vários nomes são dados às tangerinas nas 

diversas partes do mundo, como segue: Mandarin, em inglês; 

Mandarino, em i~~liano e espanhol; Chu, Ju ou Chieh, em 

chinês; Mikan, em japonês e Santara, em indiano (SAUNT, 

1990) • 

Dentre as muitas variedades de tangerina~ 

conhecidas, há algumas evidências que as tangerinas King e 

Kunembo se originaram na Indochina e que a Satsuma surgiu no 

Japão. 

Há razões consideráveis para se supor que a 

tangerina mexerica, também chamada de "Willowleaf mandarin" 
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e "Mediterranean mandarin", como o nome indica, originou-se 

em áreas da região do Mediterrâneo, provavelmente na 

(HODGSON, 1967). 

I tá 1 ia 

De acordo com WEBBER ( 1943) , a primeira 

menção, na Europa, sobre as tangerinas foi relatada por 

Abraham Hume, na Inglaterra, em 1805. Hume iniciou a 

distribuição das tangerinas para o mundo importando duas 

variedades de Changshow (Canton), na China. Uma delas foi 

descrita e ilustrada, em 1817, no Botanical Register e a 

outra, em 1824, no Andrews Botanical Repository (HODGSON, 

1967). Muito mais tarde, em 1961, ZIEGLER & WOLFE concluiram 

que uma dessas introduções foi a da famosa e bastante 

apreciada tangerina Poncã. 

As plantas citricas foram introduzidas no 

Brasil, segundo Andrade (1930) citado por MOREIRA ( 1980) , 

pelas primeiras expedições colonizadoras, provavelmente na 

Bahia, tanto que já existiam laranjais ao longo do litoral 

brasileiro no ano de 1540. 

As tangerineiras e seus hibridos apresentam, 

geralmente, boa resistência ao frio quando comparadas com as 

outras espécies e variedades citricas cultivadas comer-

cialmente. Entretanto, seus frutos sofrem maior dano com 

as geadas do que a maioria das laranjeiras e pomelei-

ros. 

Elas têm facilidade em adaptar-se a dife-

rentes tipos de clima, como semi-tropical, subtropical e 
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também em regiões desérticas. As variedades de tangerinas 

são muito especificas em exigências climáticas para a 

obtenção de boa produção e qualidade dos frutos. Como 

exemplo, podem ser mencionadas as variedades Poncã, Tankan, 

Ellendale e Dancy, que são mais apropriadas às condições de 

clima semi-tropical. Raramente elas se desenvolvem nas 

mesmas condições que a tangerina Satsuma. Esta é mais produ­

tiva e adquire excelente qualidade, somente em regiões que 

tenham invernos bem frios. 

Dentre as tangerinas, no--que se refere a 

requisitos de clima, 

geográfica restrita, 

a Clementina apresenta distribuição 

limitada às áreas litorâneas do 

Marrocos, Espanha e Córsega. 

Muitas tangerinas e hibridos, em particular a 

Mexerica e a Dancy, 

produção. 

tendem a apresentar alternância de 

A maioria das tangerinas apresenta um curto 

per1odo de safra e também bastante susceptibilidade ao 

manuseio durante a colheita, ao armazenamento e ao trans­

porte. Sua casca é frágil e sensivel às injúrias com ten­

dência a tornar-se fofa, enquanto que internamente a polpa' 

torna-se menos suculenta, havendo ainda diminuição da 

acidez. Assim, se os frutos são deixados na planta por um 

curto per10do de tempo depois de atingido o pico de sua 

maturação, o suco adquire sabor ins1pido. Entretanto, se 

manuseado com cuidado e colhido antes desse per10do, podem 
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ser estocados por algumas semanas e às vezes por um longo 

tempo (SAUNT, 1990). 

Devido a notável diversidade que as tange­

rinas apresentam, sérias dificuldades foram encontradas no 

desenvolvimento de uma classificação para elas. 

(1943) classificou o grupo em três espécies e TANAKA 

reconheceu 36 espécies de tangerinas, reunindo-as 

grupos taxonómicos, que a seguir são apresentados: 

SWINGLE 

(1954) 

em 5 

I. Seção Acrumen Subseção Euacrumen. As 

plantas dessa subseção são caracterizadas por apresentarem 

folhas, flores e frutos grandes. 

Três espécies pertencem a essa subseção: 

nobilis, unshiu e yatsushiro. 

11. Seção Acrumen - Subseção Microacrumem 

Grupo Anisodora. As espécies desse grupo apresentam frutos 

pequenos e amarelados e estão restritas às Ilhas Okinawa e 

Luchu. 

Nesse grupo estão três espécies: k~raJi, oto 

e tarogayo. 

111. Seção Acrumen - Subseção Microacrumen 

Grupo Citriodora Subgrupo Megacarpa. Esse subgrupo é 

caracterizado por plantas que apresentam pequenas folhas e 

flores. Seus frutos possuem tamanho médio a médio-grande. 
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Compreende 14 espécies: ret.iculata, deliciosa, tangerina, 

clemel1t:ina, suhuiens:is, subcompressa, para tangerina, crena-

t:ifolia, benikoJ:i, suavissima, tardi ferax, genshokan, 

platymamma e succosa. 

IV. Seção Acrumen - Subseção Microacrumen 

Grupo Citriodora - Subgrupo Microcarpa - Microgrupo Angusti­

folia. Os individuos desse microgrupo são caracterizados por 

possuirem pequenas flores e frutos com folhas pequenas e 

estreitas. Apresenta 10 espécies: tachibana, kinokuni, 

sunki, reshni, indica, erythrosa, ponki, oleocarpa, 

sunki e tardiva. 

pseudo-

V. Seção Acrumen - Subseção Microacrumen 

Grupo Citriodora - Subgrupo Microcarpa Microgrupo Lati-

folia. As plantas desse microgrupo são caracterizadas por 

apresentarem peq~=nas flores e frutos, com folhas largas, 

mas de tamanho f'equeno. ~ constituído por 6 espécies: 

depressa, amblycarpa, leiocarpa, tumida, 

hainanens:i s. 

lycoperaeformis e 

Dentre as 36 espécies classificadas por 

Tanaka, Swingle reconheceu somente Citrus tachibana, Citrus 

indica, espécies selvagens do Japão e India, respectiva-

mente. Também reconheceu a 

qual colocou as demais. 

espécie Citrus ret:iculata, na 
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Embora a validade de algumas espécies no-

meadas por Tanaka possa ser questionada, na opinião de 

alguns autores, muitas delas apresentam base cientifica 

bastante sólida. Diferentes autores limitam suas observações 

a somente quatro das 14 espécies do Grupo 111, 

encontram as variedades de importância económica. 

onde se 

De acordo com HODGSON (1967), a classificação 

hortlcola desse grupo é considerada como segue: 

1 • Tangerina Satsuma (Ci trus unshiu 

Marcovitch). ~ espécie muito importante no Japão e apresenta 

um grande número de variedades. 

2. Tangerina King (Citrus nobilis Loureiro). 

Apresenta considerável importância no Sudeste da Ãsia. 

Contêm poucas variedades. 

3. Tangerina Mexerica, "Mediterranean 

mandarin" ou "Willowleaf mandarin" ( Citrus deliciosa 

Tenore). Espécie bastante importante na Bacia do Mediterrâ-

neo. 

4. Tangerinas comuns ( Citrus reticulata 

Blanco). Numerosas variedades compõem essa espécie, onde se 

encontra a maioria das variedades cultivadas no mundo. 

5. Tangerinas de pequenos frutos. Essas 

tangerinas são de considerável 

apresentam muitas variedades. 

importância no Oriente e 

~ oportuno mencionar que o Brasil é o 

terceiro maior produtor mundial de tangerinas, com 71. da 



produção total, perdendo somente para o Japão, 

Espanha, com 171. (FAO, 1990). 
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com 231. e 

Com relação a produção de tangerinas nos 

Estados brasileiros, São Paulo detêm 

nacional, seguido pelo Rio Grande do Sul 

( IBGE, 1990). 

551. da produção 

(181.) e Paraná (81.) 

Segundo FIGUEIREDO (1991) as principais 

variedades de tangerinas e híbridos de interesse comercial 

no Estado de São Paulo são: as tangerinas 'Cravo' e 'Poncã', 

a mexe!" ica" -. 'Do.,..Rio'· e o .. tangor. 'Murcote' • Dentre . essas 

variedades a 'Cravo' detêm uma participação de 161. no 

mercado dentro do grupo das tangerineiras. A 'Poncã' parti­

cipa com 411., a mexerica 'Do-Rio' com 81. e o tangor 

'Murcote' com 351.. 

O mesmo autor menciona como características 

agronômicas do fruto dessas variedades, as seguintes: 

- Tangerina 'Cravo' Citrus reticulata Blanco. 

"Os frutos tem a forma achatada, com cêrca de. 20 a 22 

sementes e pesam em média 135 g, a casca é de cor alaranjada 

forte, com espessura média e vesiculas de óleo salientes. A 

polpa é de cor alaranjada bem forte, apresentando a textura' 

frouxa. Tem suco abundante, 481. do peso do fruto, com teores 

médios de brix - 10,8%, acidez - 0,81. e "ratio" de 13,5. É 

cultivar que apresenta frutos de maturação precoce, 

se estender de março a maio". 

podendo 
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- Tangerina Mexerica Citrus deliciosa Tenore. 

"Os frutos da mexerica 'Do-Rio' têm a forma achatada, com 

aproximadamente 30 sementes e pesam em média 130g; a casca é 

de cor amarela-alaranjada, com espessura fina e vesiculas de 

óleo em nivelo A polpa é de cor alaranjada e apresenta 

textura frouxa. Têm 401. do peso do fruto em suco, com teores 

médios de brix - 10,41., acidez - 0,991. e "ratio" de 10,5. 

Seus frutos amadurecem de abril a junho, alcançando ótimos 

preços no mercado, 

estação" . 

sendo considerada variedade de meia-

Tangerina 'Poncã' Citrus reticulata Blanco. 

"Seus frutos são de forma achatada com cinco a oito sementes 

com peso médio de 138 g; sua casca é de cor alaranjada 

forte, de espessura média e vesiculas de óleo salientes. Tem 

polpa de cor alaranjada e textura frouxa. O sucocorresponde 

a 431. do peso do fruto, com teores médios de brix 10,8%, 

acidez - 0,851. e "ratio" de 12,7. O cultivar apresenta 

maturação dos frutos de meia-estação, de maio a julho". 

Tangor 'Murcote' Citrus reticulata Blanco x 

Citrus sinensis (L.) Osbeck. "Os frutos tem a forma 

achatada, com aproximadamente 20 sementes e pesam em média' 

140 g; a casca é de cor laranja vivo com espessura fina, 

aderente e vesiculas de óleo em nivelo A polpa é de cor 

laranja vivo e apresenta textura firme. Seu suco é 

abundante, 481. do peso do fruto, com teores médios de brix 

12,6%, acidez - 0,921. e "ratio" de 13,7. 1:; cultivar que 
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apresenta frutos de maturação tardia, podendo se estender de 

meados de julho a meados de outubro". 

Os frutos das diferentes variedades de citros 

para consumo "in natura" precisam preencher certos requisi-

tos de qualidade, tais como: aspecto externo e coloração da 

casca; tamanho apropriado para comercialização; casca fina; 

gomos de paredes delicadas; suco com adequado equilibrio 

entre o teor de acidez e o de sólidos solúveis; aroma 

caracteristico; pequeno número de sementes; resistência ao 

transporte-e boa conservação. Os dois últimos itens são 

bastante importantes quando para exportação de fruta fresca. 

A maioria das variedades que alcançaram 

grande aceitação e são cultivadas em grande escala atualmen-

te, apresentam essas caracteristicas como as laranjas . . 
'Pêra', 'Natal' e 'Valência', principalmente. 

Cada variedade de citros produz frutos com 

caracteristicas próprias mas a sua qualidade varia em função 

de muitos fatores. 

As laranjas que recebem maior insolação são 

mais doces e mais ricas em vitamina C que as mais sombreadas 

(SALIBE, 1974). 

Quando os frutos são destinados à industria-

lização, certas caracter1sticas importantes devem ser 

observadas. Os frutos necessitam ter dimensões adequadas, 

não devem apresentar ferimentos na casca, não devem estar 

excessivamente atacadas por ácaros ou sujos e o estágio de 
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maturação necessita estar no ponto ideal. O controle do grau 

de maturação é feito pela relação s6lidos solúveis/acidez 

(VI~GAS, 1991). As indústrias exigem, para o processamento 

dos frutos, que as laranjas tenham o suco com relação 

acidez:s6lidos solúveis variando entre 1:11,50 a 1:18,00 

(SALIBE, 1974). 

Para o caso de exportação, permite-se que a 

colheita e a remessa dos frutos para a Europa seja 

realizada, quando essa relação apresentar o valor mlnimo de 

1:6,5. Para o paladar do brasileiroas~-laranjas devem 

apresentar relação acidez:s6lidos solúveis acima de 1~8,00. 

Assim, a colheita das laranjas, no Brasil, somente deverá 

ser iniciada quando for atingido esse mlnimo e quando o 

fruto apresentar mais de 40% de suco (SALIBE, 1974). 

O estudo do comportamento das. variedades 

cltricas nas diferentes regiões ecol6gicas do Brasil se 

restringe às variedades comerciais, tanto de tangerinas como 

de laranjas doces. Visando conhecer a época de .maturação, 

foram realizados por DONADIO (1976a), estudos com as 

variedades de laranjas doces Baianinha 'De-Piracicaba 

IAC-79', 'Pêra' e 'Natal', para as condições de Jaboticabat' 

- SP. Observou que a primeira variedade atingiu lndices de 

maturação em março, sendo que em abril alcançou os melhores. 

Enquanto os frutos da laranjeira 'Pêra' podem ser colhidos 

em junho, embora a partir de julho apresentem a melhor 

qualidade, a laranja 'Natal' atingiu indices satisfat6rios 



13 

em agosto, 

qualidade. 

apresentando a partir de outubro a melhor 

o mesmo autor (1976b) também estudou as 

tangerinas 'Dancy' e 'Cravo' e o tangor 'Murcote', para as 

condições de Jaboticabal - SP, no periodo de março a julho 

de 1974. Verificou que as melhores qualidades de frutos são 

conseguidas em abril para a 'Cravo', 

e em junho para a 'Murcote'. 

em maio para a 'Dancy' 

CHITARRA & CAMPOS (1981) analisaram quinze~ 

nalmente, de março a junho, os frutos da tangerina 'Poncã' , 

cultivada em Lavras - MG e Perdões MG e, de maio a 

outubro, o tangor 'Murcote', cultivado em Alfenas - MG. Os 

resultados demonstraram apresentar a 'Poncã' boas caracte-

r1sticas para o consumo "in natura", a partir da primeira 

quinzena de maio quando plantada em Perdões. A 'Murcote' 

pode ser utilizada tanto para consumo ao natural como para 

industrialização, tendo como fator negativo, o elevado 

número de sementes por fruto, em torno de 20L A época 

indicada para o inicio da colheita para esse cultivar é a 

segunda quinzena de julho, na região de Lavras. 

GENÚ et alii (1981) conduzindo um experimento' 

para conhecer as caracte~isticas da laranja 'Pêra' cultivada 

nos cerrados do Distrito Federal, estabeleceram curvas de 

maturação a fim de indicar a provável época ideal para a 

colheita dos frutos. Concluiram que o tamanho e o peso dos 

frutos apresentaram-se com valores abaixo dos padrões 
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normais da variedade, apesar de terem o rendimento de suco 

superior a 40%. Os frutos foram considerados ideais para 

consumo "in natura" a partir de maio, enquanto que, para a 

industrialização devem ser colhidos a partir de junho com 

"ratio" atingindo 11,90 e 45,55% de rendimento em suco. 

A mistura de sucos é uma prática constante e 

comum na industrialização dos citros. Esse processo visa 

melhorar a coloração dos sucos citricos recorrendo às varie-

dades mais coloridas. A utilização do suco de algumas 

variedades de tangerinas auxilia bastante nesse processo. 

Novas alternativas vem sendo buscadas, por 

outros autores e neste trabalho, com objetivo de ampliar o 

número de variedades para as mais diferentes finalidades. 

Dentre àS tangerinas estudadas nesta pesquisa, 

são mencionadas na literatura consultada. 

três delas 

Segundo HODGSON (1967), a variedade Fremont 

apresenta polpa de cor laranja intenso, textura delicada, 

com bastante suco e sabor acentuado. Precoce, ela- amadurece 

entre as variedades 'Clementina" e 'Dancy', sendo que seus 

frutos mantem qualidades excelentes mesmo quando bem 

maduros. Eles tem tamanho médio e forma oblata, casca de" 

espessura grossa e moderadamente aderente, superf1cie lisa e 

coloração amarelo avermelhado brilhante. As sementes são 

moderadamente numerosas e com metade delas apresentando 

monoembrionia. 
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A variedade Fremont originou-se do cruza-

mento entre as tangerinas 'Clementina' e . Ponc~' , que foi 

realizado por P.C. Reece, na Florida. Foi ainda selecionada 

posteriormente por J.C. Furr, na California. Essa variedade 

apresenta frutos pequenos nas áreas desérticas da Califor­

nia. Somente na Turquia ela tem sido cultivada comercialmen­

te, estando os plantios restritos à regi~o de Adana-Mersin 

(SAUNT, 1990). 

A variedade Empress originou-se de alteração 

em uma plântula, na propriedade agr1 cola-- . Watkinson 

Nurseries, em Nelspruit, na Ãfrica do Sul. Acredita-se que 

el~ tenha se originado da variedade Emperor, de procedência 

australiana. Ela foi bastante estudada no Citrus and 

Subtropical Fruit Research Institute, também em Nelspruit, 

por R.H. Marloth. A literatura menciona ainda que essa 

t", .. yerineira teve, primeiramente, interesse como porta-

enXQrto (HODGSON, 1967). 

Outra variedade apresentada neste trabalho é 

a Hansen, que apresenta frutos de maturação tardia. Sua 

maturação ocorre em seguida à da variedade Ellendale. Ela é 

comumente encontrada no sul da Austrália. Sua origem é' 

desconhecida mas admite-se que possa ser um tangor (HODGSON, 

1967) • 

As duas variedades denominadas Ladu e 

Szinkon, são plantadas nas Filipinas. WALLIHAN (1964) 

comenta ainda que elas apresentam frutos de casca lisa e com 
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forma oblata, 

tos. 

sendo também utilizadas como porta-enxer-

A literatura disponivel não apresenta infor­

mações sobre as caracteristicas das demais variedades de 

tangerinas que constituem esta pesquisa. Contudo, o valor 

potencial de seus frutos e a importância que essas varieda-

des poderão ter na obtenção de hibridos, 

trabalho pioneiro. 

justificam esse 
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, 
3. MATERIAL E METODOS 

3.1. Variedades 

Foram estudadas oito variedades de tangerinas 

e hibridos, a saber: 

* 710 Szibat 

713 Shekwasha x Tizon 

723 Ladu x Szinkon 

736 - Szinkon x Batangas 

741 Fremont 

759 Africa-do-~ul 

761 Empress 

1507 - Hansen 

Para uma uniformização, as variedades aqui 

estudadas serão chamadas de tangerinas, mesmo aquelas com 

possivel origem hibrida. 

* Número correspondente 
Germoplasma de Citros, 
Moreira". 

à variedade 
na Estação 

no Banco Ativo de 
Experimental "Sylvio 



16 

Estas variedades, de clones nucelares, foram 

selecionadas dentre as existentes no Banco Ativo de Germo­

plasma de Citros (BAG-Citros), do Instituto AgronÔmico de 

Campinas, situado na Estação Experimental "Sylvio Moreira", 

em Cordeirópolis, SP, após conhecimento prévio das qualida­

des dos frutos. 

As plantas encontravam-se enxertadas em 

limoeiro 'Cravo' Citrus limonia Osbeck e contavam com 12 

anos de plantio, no inicio do estudo. 

As plantas foram conduzidas com tratos 

culturais rotineiros para a cultura de citros e sem 

irrigação. 

3.2. Local da coleção 

A Estação Experimental apresenta as seguintes 

coordenadas' geográficas: 22°32' de latitude sul e 47027~ de 

longitude, altitude de 639m, clima do tipo Cwa, .segundo a 

classificação de Koppen. o solo é do tipo Latossolo 

Vermelho-Escuro-orto. A média de precipitação pluviométrica 

anual é de 1.375,3mm. A média anual da umidade relativa do 

ar é de 74,2%. A temperatura média anual é de 20,2 o C, sendo 

a média das máximas igual a 27,5°C e a média das minimas 

igual a 14,5°C (Tabela 10). 
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3.3. Cole~a da amos~ra de ~rutos 

Para a coleta dos frutos que formaram as 

amostras, foram utilizadas as três árvores existentes no 

BAG, de cada variedade. 

Foram colhidos dez frutos por árvore, num 

total de 30 frutos. Tais frutos foram coletados na porção 

externa da copa, na faixa compreendida entre 1,0 e 2,Om de 

altura do solo e em toda a extensão do perimetro da planta. 

Iniciada a coleta ela se repetiu a cada mês, 

entre abril e setembro. Os estudos foram realizados em três 

anos consecutivos (1984, 1985 e 1986). 

3.4. Carac~eris~icas ex~ernas do ~ruto 

3.4.1. Al~ura e Diâme~ro 

As determinações de altura e diâmetro do 

fruto foram feitas por leitura direta de cada amostra, com 

o auxilio de uma escala graduada em centimetros. 
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3.4.2. Coloração da casca 

A avaliação da coloração da casca foi baseada 

no Atlas de C6res, denominado Pflanzenfarben Atlas, editado 

por Musterschmidt-Verlag. 

3.4.3. Peso 

o peso total dos frutos de cada amostra foi 

obtido, de uma s6 vez, através de uma balança de braço, 

marca Filizola, com capacidade de até 15 kg, com sensibili-

dade de 20g. 

3.5. Caracteristicas internas do fruto 

Os frutos de cada amostra, depois de pesados, 

foram cortados na metade de sua altura, no sentido transver-

sal à linha pedúnculo/ápice. Por torção, os frutos foram 

abertos em duas calotas sem que o instrumento cortante 

tivesse atingido as sementes. 

3.5.1. Percentagem de suco 

Foi calculada a percentagem em peso de suco, 

através da diferença entre o peso total dos frutos e o peso 

do bagaço (casca, sementes e demais fragmentos, retidos numa 

2 peneira fina de 100 malhas por cm ). 
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3.5.2. Coloração do suco 

A coloração do suco foi avaliada, também, 

segundo o Atlas de CÔres - Pflanzenfarben Atlas, editado por 

Musterschmidt-Verlag. 

3.5.3. Número de sementes 

Foi contado o número total de sementes das 

três amostr'13s-dedez-frutos. 

3.5.4. Sólidos Solúveis 

o teor de sólidos solúveis foi determinado 

através de um hidrômetro de Brix, com sensibilidade de 0,2 

graus, com a temperatura referência constante (MENDES, 

1936) • 

3.5.5. Acidez total 

A acidez foi obtida por titulação de 25ml de 

suco, com uma solução de hidróxido de sódio de normalidade 

0,10N e usando-se a fenolftale1na como indicadora. O 

resultado é expresso em percentagem de ácido c1trico puro e 

anidro (MENDES, 1936). 
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3.5.6. Relação Sólidos Solúveis: Acidez C"rat.io")* 

Foi calculada a relação s6lidos solúveis: 

acidez fazendo-se o valor da acidez igual a 1. Essa relação 

indica o estado de maturação dos frutos citricos. 

3.6. Análise est.at.ist.ica 

Foram calculadas as médias e os desvios 

padrão, de cada caracteristica estudada,-por variedade-,-nos 

trés anos da realização do estudo (1984, 1985 e 1986). Para 

melhor visualização dos valores encontrados de brix, acidez 

e "ratio", usou-se o método dos minimos quadrados, para o 

ajuste do modelo linear, conforme HOFFMANN & VIEIRA (1983). 

Esse método consiste em adotar os estimadores que minimizam 

a soma dos quadrados dos desvios entre os valores estimados 

e os valores da amostra. 

y = a + bx 

a = termo constante da equação (coeficiente linear da reta). 

Quanto maior o valor do parâmetro a, maior O valor da 

variável (y = brix, acidez ou B/A) um més antes do 

periodo em que se realizou a amostragem. 

* Foi utilizada neste trabalho a expressão "ratio" signi­
ficando a relação s6lidos solúveis: acidez. Este termo é 
largamente utilizado na indústria e no comércio de citros 
do Brasil. 
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b = coeficiente de regressão (coeficiente angular da reta). 

Indica a taxa de acúmulo (crescimento de y) por acrésci­

mo de uma unidade de x (mês). Quanto maior o valor de b, 

maior o potencial da variedade em alcançar valores 

maiores de brix (ou menores de acidez) por mês. 

R
2 = r

2 = coeficiente de determinação (O $ R2 
$ 1). Indica a 

proporção da variação de ~ que é "explicada pela re-

gressão" • 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Ficha pomo16gica das 

variedades 
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A seguir serão apresentadas as fichas pomo­

lógicas de cada variedade. 
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Tangerina Szibat. 

Introduzida das Filipinas, apresenta frutos de tamanho 

médio, cor alaranjada e forma obfata. Casca lisa e ligeira-

mente frouxa. Pesam, em média, 78 g. A polpa é de cor 

alaranjada forte, com 8 a 12 sementes por fruto*. Seu suco 

corresponde a 401. do peso do fruto, com teores médios de 

brix de 10,51.; acidez, 1,11. e "ratio" de 10,3. 

* Observação: O número de sementes apresentado nas fotos não 
representa o número total de sementes da variedade. 
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Tangerina Shekwasha X Tizon 

Introduzida das Filipinas, apresenta frutos de tamanho 

médio, cor alaranjada e forma oblata. Casca lisa e aderente. 

Pesam, em média, 90 g. Polpa de cor alaranjada, com 7 a 15 

sementes por fruto. Suco correspondente a 

fruto, com teores médios de brix de 12,01.; 

"ratio" de 7,0. 

501. do 

acidez, 

peso do 

1,91. e 



27 

Tangerina Ladu X Szinkon 

Int~oduzida das Filipinas, ap~esenta f~utos de tamanho médio 

a g~ande, co~ ala~anjada vivo e fo~ma oblata. Casca f~ouxa e 

com vesiculas de óleo ligei~amente salientes. Peso médio de 

112 g. Polpa de co~ ala~anjada fo~te, com 17 a 22 sementes 

po~ f~uto. Seu suco corresponde a 401. do peso do fruto, com 

teores médios de brix de 10,31.; acidez, 0,91. e "ratio" de 

12,2. 
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Tangerina Szinkon X Batangas 

Introduzida das Filipinas, apresenta frutos de tamanho 

médio, forma oblata e cor alaranjada. Casca bastante frouxa 

com veslculas de 6leo ligeiramente salientes. Pesam, em 

média, 70 g. Polpa d e c or alaranjada, com 17 a 19 sementes 

por fruto. Suco correspondendo a 42% do peso do fruto, com 

teores médios de brix oe' 10,7%; acidez, 1,1% e 

10,0. 

"ratio" de 



Tangerina Fremont 

Introduzida dos Estados Unidos, apresenta frutos de 

médio, forma oblata e cor laranja-avermelhado. 

29 

tamanho 

Casca 

aderente, com vesiculas ligeiramente salientes. Pesam, em 

média, 103 g. Polpa alaranjada forte, com 11 a 14 sementes 

por fruto. Suco abundante, cor responde a 

fruto, com teores médios de brix de 12,0%; 

"ratio" de 11,9. 

51% do 

acidez, 

peso do 

1,0% e 
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Tangerina Africa-do-sul 

Introduzida da África do Sul, apresenta frutos de tamanho 

médio a grande, cor alaranjada, forma oblata e base côncava 

com colar. Casca lisa e ligeiramente frouxa. Peso médio de 

124,5 g. Polpa de cor alaranjada, com 16 a 18 sementes por 

fruto. Seu suco corresponde a 48% do peso do fruto, com 

teores médios de brix de 9,8%; acidez, 0,75% e 

13,0. 

"ratio" de 
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Tangerina Empress 

Introduzida da Ãfrica do Sul, apresenta frutos de tamanho 

médio a grande, cor alaranjada, forma oblata e base cÓncava 

com colar. Casca lisa e ligeiramente frouxa. Pesam, em 

média, 112 g. Polpa de cor alaranjada, com 13 a 19 sementes 

por fruto. Suco cor respondendo a 501. do peso do fruto, com 

teores médios de brix de 9,71.; acidez, 0,851. e 

12,7. 

"ratio" de 
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Tangerina Hansen 

Int~oduzida da Aust~ália, ap~esenta f~utos de tamanho médio 

a g~ande, co~ la~anja-ave~melhada e fo~ma oblata. Casca 

ade~ente com vesiculas d e óleo ligei~amente salientes. 

Pesam, em média, 135,9 g. A polpa é de co~ ala~anjada fo~te, 

com 19 a 22 sementes po~ f~uto. Suco abundante, co~~espon-

dendo a 551. do peso do f~uto com teo~es médios de b~ix de 

10,91.; acidez, 1,21. e "~atio" de 9,0. 
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4.2. Caracterlsticas externas do fruto 

4.2.1. Altura e diâmetro 

Na Tabela 1 e Figuras 1 e 2 encontram-se os 

resultados médios de altura e diâmetro dos frutos das oito 

variedades estudadas, em centímetros, obtidos. nos anos de 

1984, 1985 e 1986. A variedade Africa-do-sul apresentou os 

melhores valores com relação a essas características, 

ficando com valores médios de 5,8 cm; 5,7 cm e 6,0 cm de 

altura e 6,5 cm; 6,4 cm e 6,6 cm de diâmetro, nos respecti­

vos anos. Os valores mais baixos ficaram com a variedade 

Szinkon x Batangas que apresentou valores médios para altura 

de 4,0 cm; 4,8 cm e 4,8 cm e para diâmetro 4,8 cm; 5,5 cm e 

5,8 cm também para os mesmos anos, respectivamente. De uma 

maneira geral foram observados aumentos irregulares durante 

o periodo de estudo dessas características. Confrontando as 

Tabelas 2 e 3, nota-se que todas as variedades apresentaram 

a relação entre altura e diâmetro menor que 1. Este fato 

indica que todas as variedades mantâm as mesmas proporções 

do formato do fruto das variedades de tangerinas utilizadas 

comercialmente. 
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TOOA I - Kedia dos dados obtidos para caracteriza~ao do fruto das variedades di! tangeriniS. IkIrante os ilnos de 1984. 1985 e 1~86. 

---_ ... _-----------------_ ... _----------------------------... ----------------
VAAIEDAlIES (I) Al1URA (CI) DIAHETRO (cII PESO (9) I SUCO No.SOIEM • BRIX IX) 

...... _----------------------------;..--------------_. ------_ ... _-._--....... ------------
1984 1985 1986 1984 1985 1986 1984 1985 IIt86 1984 1985 1986 1984 1985 198(, 1984 1985 1986 

110 4.3 4.8 U 5.7 6.1 5.8 76.6 84.5 71.6 40.2 37.1 27.1 12.1 11.9 8.1 1l.4 10.0 10.0 
713 4.4 5.0 U 5.5 6.2 :i.a 84.8 102.5 82.6 52.6 49.1 32.1 11.1 7.9 15.7 13.1 11.7 11.6 
723 U 5.8 5.0 6.5 6.9 6.6 IOU 128.5 9B.8 42.6 38.0 3S.0 17.3 21.9 1'1.2 10.2 9.4 11.4 
736 U 4:8 U to 5.5 5.8 53.0 76.2 14.4 44. 9 41.4 28 .9 17.6 17.9 1'1.5 12.3 9.8 10.2 
741 5.0 5.5 :u 5.9 6.4 6.0 'lU 116." 97.5 50.7 51.2 51.0 14.1 13.5 11.8 13.2 10.8 12.2 
759 5.8 5.7 6.0 6.5 U 6.6 124.8 130.8 117.4 50.3 49.9 39.8 - 18.2 16.l 11.4 10.1 10.1 8.1 
161 5.3 5.3 s.a 6.3 6.3 6.S 106.0 115.8 114.6 52.0 53.3 4t.t 13.4 14.0 17. S 10.6 9.S 9.0 
1501 5.1 5.8 5.4 6.3 1.1 6.8 117.3 154.6 136.0 51.1 51.2 55.1 19.0 20.5 22.3 12.9 9.2 10.7 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
(I' 710 - Szibat 741 - FrufJnt 

713 - Shekl/ashlj. li Tízan 'fj9 - Africa-da-sul 
723 - la41 K Szinkon 761 - hpress 
736 - SzinkoA x !Atangas 1507 - Hanstn 

ACIDEZ m 

1984 1985 1986 

1.1 l.l U 
2.2 1.5 1.7 
0.9 0.9 0.8 
l.4 0.'1 1.1 
1.0 0.9 I.t 
0.8 0.8 0.1 
0.9 0.9 0.8 
1.8 1.2 1.4 

---
"RATIO· 

1984 1985 1986 

10.4 10.3 {O.O 
5.8 8.0 1.2 

tI.O tU t3.9 
8.5 lU 9.8 

\3.3 11.5 lU 
13.1 12.3 lU 
12.4 H.i! tU 
7.3 U 

w 
~ 

7.7 
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4.2.2. Peso 

A variação dos valores de peso médio dos 

frutos, em gramas, pode ser verificada na Tabela 1 e na 

Figura 3. Também para essa caracteristica não ocorreram 

aumentos progressivos para as diferentes variedades. Obser-

vou-se que foram obtidos picos em determinadas épocas da 

análise, o que não correspondeu à mesma para as oito varie­

dades (Tabela 4). Destacaram-se quanto ao peso do fruto, as 

variedades Africa-do-sul com valores médios entre 117,4 g e 

130,8 g, e, a Hansen com peso variando de 117,3 g a 154,6 g. 

Segundo FIGUEIREDO (1991), o peso do fruto das variedades 

cultivadas comercialmente, varia em média, de 130 a 140 g. O 

peso médio do fruto da variedade Hansen é o que mais se 

aproxima do peso médio da tangerina 

135 g. 

'Cravo' , em torno de 

Exceto para as duas variedades citadas acima, 

as demais não apresentaram valores adequados para a comer-

cialização, quanto ao peso do fruto. Essa caracteristica 

poderá ser modificada com alterações no manejo das plantas, 

com o plantio dessas variedades em regiões com clima de· 

temperatura elevada e alta umidade relativa, assim como, a 

utilização de porta-enxertos mais adequados podem favorecer 

a qualidade do fruto. 
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4.2.3. Coloração da casca 

Segundo o Atlas de CÓres Pflanzenfarben 

Atlas, de BIESALSKI (1957), as variedades Fremont e Hansen 

apresentaram a coloraç~o da casca dos frutos, laranja-

avermelhada, correspondendo ao código 7:7:1,5 e a Ladu x 

Szinkon de cor laranja vivo com código 6:6,5:1,5. 

Para as var~edades Szibat, Szinkon x Batan-

gas~ Shekwasha x Tizon, Empress e Africa-do-sul, a colo-

raç~o da casca apresentou a cor alaranjada com o código 

5:7:1,5, no referido Atlas. 

De uma maneira geral, as variedades de tan­

gerinas e hibridos que obtêm uma coloraç~o de casca alaran­

jada apresentam uma melhor aceitaç~o pelo público consu­

midor, o que ocorre normalmente com a tangerina 'Poncã'. As 

variedades com frutos de casca mais colorida, quando atingem 

o ponto idea.l de maturaç~o, o consumo "in natura" diminui, 

pelo fato de que o consumidor julga o fruto em es_tádio "de 

passado", como ocorre frequentemente com a tangerina 

'Cravo', depreciando a variedade. 

4.3. Caracteristicas internas do fruto 

4.3.1. Coloração da polpa 

As variedades Szibat, Ladu x Szinkon, Fremont 

e Hansen tiveram a sua polpa com cores mais acentuadas 
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correspondendo ao código 5:7:1,5, isto é, cor alaranjado 

~forte. Para as variedades Szinkon x Batangas, Shekwasha x 

Tizon, Africa-do-sul e Empress predominou a cor alaranjada, 

código 4:7:1,5 (BIESALSKI, 1957). 

4.3.2. Percentagem de suco 

A alta percentagem de suco é uma caracterís­

tica bastante interessante para as variedades cítricas, 

tanto-para~· aquelas ~queser-ão~~ . .util i zadas ---par.a - consumo "in--

natura" como para industrialização. Na Tabela 1 e na Figura 

4 são mostrados os valores de percentagem de suco que serão 

discutidos a seguir. 

As variedades que apresentaram mais do que 

451. de rendimento em suco foram: Shekwasha x Tizon, Fremont, 

Africa-do-sul, Empress e Hansen~ Cabe ressaltar que as 

variedades Shekwasha x Tizon, Africa-do-sul e Empress não 

obtiveram esse valor como média no último ano de ,colheita, 

pois de uma maneira geral, todas as variedades tiveram seus 

frutos com rendimento em suco alterado para valores meno­

res (Tabela 5). 

Os menores valores foram observados para a 

variedade Szibat com 40,21., em média, no ano de 1984; 34,11., 

em 1985 e 27,1%, em 1986. 
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Comparando na Tabela 1, os valores de peso do 

fruto e percentagem de suco pode-se verificar que apesar das 

variedades Shekwasha x Tizon, Fremont e Empress apresentarem 

valores adequados para a percentagem de suco, o peso do 

fruto atingiu valores abaixo dos esperados para mercado, nas 

condições da Estação Experimental "Sylvio Moreira". Cabe 

ressaltar que as variedades Africa-do-sul e Hansen obtiveram 

médias de peso do fruto e percentagem de suco mais apro­

priados, com destaque para a variedade Hansen que apresentou 

valores de 511. a 571.-de rendimento em-suco e peso .médio de 

fruto de 135 g. 

4.3.3. Número de sementes 

o pequeno número de sementes é u~ fator im­

portante para os frutos das variedades citricas que serão 

consumidos "in natura". 

Na Tabela 1 e na Figura 5 são apresentados os 

valores médios do númêro de sementes das oito 'variedades 

estudadas. 

De uma maneira geral, todas as variedades 

apresentaram um número elevado de sementes. As variedades 

Szibat, Shekwasha x Tizon, Fremont e Empress apresentaram o 

menor número de sementes, variando de 11 a 14 sementes por 

fruto. Os maiores valores foram observados nas variedades 

Ladu x Szinkon e Hansen com uma média de 20 sementes por 

fruta. 
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4.3.4. Sólidos solúveis 

Na Tabela 1 e na Figura 6, acham-se os dados 

médios relativos aos sólidos ~olúveis. Segundo FIGUEIREDO 

(1991), para os cultivares de tangerinas plantados comer­

cialmente no Estado de São Paulo, o brix varia de 10,4% para 

a mexerica-'Do-Rio'; 10,8% pará as tangerinas 'Poncã' e 

'Cravo' e 12,8% para o tangor 'Mucorte'. 

De um modo geral, para todas as variedades, 

são observados valores de sólidos solúveis mais adequados, 

Shekwasha x Tizon e Fremont foram encontrados, no mês de 

maio, valores de brix próximos aos obtidos para a mexerica­

'Do-Rio'; ou seja, 10,4%. Já para a variedade Empress o 

valor adequado para brix foi atingido a partir de agosto. 

Por outro lado, a variedade Africa-do-sul apresentou 

tendência de obter essa caracteristica a partir do mês de 

julho, nos dois primeiros anos estudados, sendo que em 1986, 

não havia atingido tais valores até o mês de setembro, fato 

que sugere um comportamento de maturação mais tardio de seus 

frutos. 

A variedade Hansen apresentou, no f inal do' 

mês de maio, brix com valores acima dos encontrados para as 

variedades comerciais. Entretanto, no mês de julho, após a 

última análise realizada, todos os frutos restantes haviam 

caido da planta, sendo considerados no estádio "de passa-

dos", a partir dessa éPoca. 
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Nas Figuras 9, 10 e 11 são observados os 

gráficos de regressão entre os teores de sólidos solúveis e 

o periodo de maturação dos frutos das oito variedades, nos 

anos de 1984, 1985 e 1986. De uma maneira geral, todas as 

variedades tiveram seus brix aumentados, a cada análise, 

realizadas durante os anos, exceto para a variedade Hansen, 

que diminuiu a percentagem de brix a cada coleta,.no ano de 

1984 e Ladu x Szinkon, no ano de 1985. 

Os mesmos gráficos das equações de regressão 

mostraram que, para o ano de 1984, as variedades Africa-do­

sul e Empress apresentaram um maior ganho em valor de brix, 

por intervalo de tempo, no decorrer do per10do estudado. No 

ano de 1985, se destacou somente a variedade Africa-do-sul, 

enquanto que, no último ano de análise, quatro variedades se 

déstacaram, a saber: Ladu x Szinkon, 

Fremont e Hansen. 

4.3.5. Acidez total 

Szinkon x Batangas, 

Os dados médios relativos a acidez total 

encontram- se na Tabela 1 e na Figura 7. Para as variedades 

comerciais a percentagem de acidez varia da seguinte manei­

ra: 0,99% para a mexerica-'Do-RIo', 0,85% para a tangerina 

'Poncã'; 0,92% para o tango r 'Mucorte' e 0,80% para a tange­

rina 'Cravo' (FIGUEIREDO, 1991). 
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Os maiores valores médios de percentagem de 

acidez foram observados nas variedades Shekwasha x Tizon, 

variando de 1,5% a 2,2% e na Hansen, de 1,2% a 1,8%. Já os 

menores valores foram obtidos pelas variedades Ladu x 

Szinkon e Empress, de 0,8/. a 0,9% e Africa-do-sul, de 0,7% a 

0,8%. 

As Figuras 12, 13 e 14 mostram os gráficos da 

variação dos teores de acidez e o periodo de maturação das 

oito variedades estudadas. A queda mais acentuada do teor de 

acidez -foi· ·observadanavar iedade-Hansen,. ·noano de 1984. 

Enquanto as variedades Ladu x Szinkon e 

Empress tiveram uma leve queda nos valores de acidez, no 

decorrer da análise, para o mesmo ano de 1984, as varie-

dades Shekwasha x Tizon, Szinkon x Batangas, Szibat, Fremont 

e Africa-do-sul apresentaram um leve aumento. 

Nos dois últimos anos, exceto para a varie-

dade Szinxon x Batangas, as demais variedades estudadas 

apresent~~am valores ~ecrescentes a cada análise •. 

Os gráficos das equações de regressão também 

mostram que, no primeiro ano de análise, as variedades 

Hansen, Ladu x Szinkon e Empress apresentaram uma maior 

perda do teor de acidez por intervalo de tempo, no decorrer 

da análise. Já no segundo ano, essa queda foi melhor obser­

vada também para as variedades Hansen e Ladu x Szinkon. No 

ano de 1986, quatro variedades se destacaram, são elas: 

Shekwasha x Tizon, Africa-do-sul, Empress e Hansen. 
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4.3.6. Relação Sólidos Solúveis: Acidez C"Rat.io") 

o "ratio" é uma caracterlstica bastante im­

portante para as variedades cltricas; ele indica o ponto de 

maturação dos frutos. 

As variedades cultivadas comercialmente no 

Estado de São Paulo apresentam os seguintes valores de 

"ratio": mexerica-'Do-Rio', 10,5; tangerina 'PQncã' , 12,7; 

tangor 'Mucorte' 13,7 e tangerina 'Cravo' 13,5 (FIGUEI­

REDO, 1991). Segundo Ziegler & Wolfe, citado por CHITARRA & 

CAMPOS (1981), na Florida, as tangerinas necessitam ter 

relação sólidos solúveis/acidez minima como padrão de matu-

ridade comercial igual a 9:1, desde que o conteúdo de 

sólidos solúveis seja igualou superior a 9'l.. 

Para as variedades Shekwasha x Tizon e 

Hansen, os valores de "ratio" se mantiveram muito abaixo 

do adequado, variando de 6,5 a 9,3 para a Shekwasha x Tizon, 

no decorrer dos três anos analisados e de 5,5 a 9,3 para a 

Hansen, exceto para o mês de julho de 1985, onde o valor foi 

de 10,4 (Tabelas 1 e 9 e Figura 8). 

As variedades Ladu x Szinkon, Szinkon x 8a~ 

tangas e Empress, obtiveram, a partir do mês de junho, 

valores de "ratio" adequados para a colheita, enquanto que, 

para a variedade Fremont este fato se deu já a partir de 

maio (Tabela 9). 
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Para as condiç~es da Estaç~o Experimental 

"Sylvio Moreira", a variedade Szibat poderá ser colhida a 

partir do mês de julho, assim como a Africa-do-sul. Cabe 

ressaltar que essa variedade apresentou valores altos de 

"ratio", de 20,9 e 26,0, nas duas últimas coletas de frutos, 

do ano de 1986. Isto se deveu ao fato de que o teor de 

acidez adquiriu valores baixos, de 0,51. e 0,4%, 

vamente (Tabela 9). 

respecti-

Observando as Figuras 15, 16 e 17 que mostram 

o gráfico do comportamento da relação s6lidos solúveis: 

acidez e o periodo de maturação dos frutos das variedades, 

nos três anos estudados, nota-se que houve, de uma maneira 

geral, aumento nos valores do "ratio" no decorrer da análise 

do suco. Cabe ressaltar que esse aumento foi mais acentuado 

nos dois últimos anos. 

Esses gráficos mostram, também, que as va­

riedades Ladu x Szinkon, Hansen e Empress, no ano de 1984, 

apresentaram um maior potencial para alcançar: maiores 

valores de "ratio" a cada análise realizada, do que as 

demais variedades. Para o ano de 1985, as variedades que 

apresentaram esse maior ganho foram Ladu x Szinkon, Szibat e 
Africa-do-sul. Já no ano de 1986 se destacaram as variedades 

Hansen, Ladu x Szinkon, Empress, 

Fremont. 

Africa-do-sul, Szibat e 

Os resultados obtidos, sugerem a conveniência 

de prosseguimento nos estudos dessas variedades analisadas, 
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colocando-as em ensaios de competiç~o, nas diversas regi~es 

ecol6gicas do Estado onde se plantam variedades de tangeri­

nas para mercado. 

Esse estudo permitirá acompanhar o desen­

volvimento de cada variedade, no sentido de serem conhe­

cidas as qualidades do fruto para consumo "in natura", e 

também o posslvel alongamento do perlodo de maturação. São 

eles, fatores importantes para o consumidor e para o 

produtor de frutas cltricas. 
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5. CONCLUSÕES 

A descrição das variedades, a discussão e a 

interpretação dos resultados permitem as seguintes con­

clusões. 

1. As variedades que apresentaram maiores 

valores do peso do fruto foram a Hansen e a Africa-do-sul. 

2. Quanto a melhor cor de casca, sob o 

aspecto comercial, as variedades.Szibat, Szinkon x Batangas, 

Shekwasha x Tizon, Empress e Africa-do-sul, apresentaram 

coloração alaranjada, próxima a da tangerina ·Poncã'. 

3. As maiores percentagens de suco (supe-

riores a 451.), foram apresentadas pelas variedade~ Shekwasha 

x Tizon, Fremont, Africa-do-sul, Empress e Hansen. 

4. Considerando os valores do "ratio", con-

cluiu-se que, os frutos da tangerina Fremont podem ser 

colhidos à partir de maio. A colheita dos frutos das varie­

dades Ladu x Szinkon, Szinkon x Batangas e Empress pode ser 

iniciada à partir de junho, enquanto que das variedades 

Szibat, Shekwasha x Tizon, Africa-do-sul e Hansen pode ter 

o seu inicio em julho. 
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5. A variedade Hansen apresentou um curto 

periodo para a colheita, restrito ao mês de julho. Após esse 

mês, os frutos encontY'avam-se em estádio "de passados". 

6. As tangerinas Africa-do-sul e Empress 

apresentaram o maior período de permanência do fruto maduro 

na planta, podendo ser colhidas no mês de setembro, com 

frutos de excelente qualidade. 
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TABElA 2 - {Iad(.ls da variacao da altura de fruto (uI! dE oito variedades de tanyerinils € híbridos do {lAG (itros dú IAC/Cordt'iropolis (Sf'). (011 as resPfctivdS medias 
e desvio~. padrao 

VARlElIA[lES ALlURA FRUlú (eUl) 

... -_ ..... -------- " ..... _,~ ..... ---_.- ... _ .... _-----_ .... _------.... _--_ ....... _-------------- _. -~. _-. ... -_ ....... _---------~._ .. _--- --_ ... _-- ------------- ... _-_.- -_.' ._ .... _---------------------_ ... _.----------_._---_ ... 
1994 19B5 19S6 

9/5 30/5 20/6 19/7 7/9 Hf[184 S1'[l9·\ 12/4 7/5 23/5 1 fJI t. 4/7 ?:3/7 11/8 HEDS5 51[185 29/5 217 22/7 7/8 5/9 HEb86 STl\t:6 

7tO 4.4 4.'/ 4.5 4.1 4.1 4.3 0.2 4.'/ 4.7 4.7 5.1 4.'1 4.a 4.8 0.1 3.9 4.2 5.2 4.9 5.0 4.6 0.5 
713 til 4.7 4.5 3.6 4.5 4,4 0.4 t8 4,9 t9 5.2 4.9 5.1 5 O 0.2 4,6 4,9 4,9 4.8 t8 tS 0.1 
723 5.0 4.8 4.6 4.'/ 4.7 4.8 0.1 5.5 5.7 6.0 6.1 5.a 5.6 5.8 0.2 4.8 5.4 5.2 4.9 5.0 0.2 
736 t:{ 4.0 tO 3.9 tO 0.2 408 4,7 4,7 5.0 4.7 4.9 4.8 0.1 4.7 5.0 4.8 ~.6 4.7 4.8 0.1 
'/41 5.0 5.0 5. t 4.8 4.8 5.0 0.1 5.3 5.4 5.9 5.3 5.9 5.6 5.4 S.5 0.2 5.1 5.3 5.2 4.9 5.1 O. t 
759 6.1 ~i .9 5.7 5.4 5.8 5.9 0.2 6.1 b.l 5.2 5.2 5.B 5.7 0.4 6.1 5.7 (,.2 6.0 b.l 6.0 0.2 
161 5.6 5.2 5.2 5.0 5.3 5.3 0.2 5.6 5.3 5.2 5.3 5.0 5.3 0.2 5.6 6.0 5.7 5.8 s.a 5.8 0.2 
1507 5.0 ~.2 5.2 5.1 5.1 0.1 6.1 5.7 :i.a 6.0 5.5 5.8 0.2 5.4 5.3 5.3 5.4 0.0 
... --------------------------------_._----._------_._-----~ ... _---------------------_._-----------_ ... __ ._---------------------------------------------------------_ .... ------_ .. 

0'1 
O 



lI'MLA 3 - Ilado:. da variacao da diallll"tro do fruto (u\) de oito variedades de lCifl9t:rílla:. e hibridos do MG cibús do JAClCordeiroJiolü. (SPl, lOI d:' respectivas tE'dias 
e desvios pano!) 

VAfi I EIIADES D1AHETf;O [10 fRUIO (ell) 

- -----_ .... _ .... ~_._----_ .... _----------------------------------._-, ....... ~-------------------_ ... _ ... __ ._--------------_ .... -----------_._---_ .... _------------------------------_ .... ----------
ly84 1985 l~·Bt. 

9/5 30/5 20/6 19/1 1/8 HE084 51084 12/4 7/5 23/5 19/6 4/7 23fl t1/8 HED85 51085 29/5 ?J'I 22/7 'I/a 5/'1 I1E096 ST03b 

710 5.6 6.2 6.1 5.3 5.4 5.7 0.4 5.9 5.7 6.0 6.5 6.1 6.2 6.1 0.3 5.1 5.4 6.3 6.0 6.2 5.8 0.5 
7t3 6.3 6.0 5.7 4.8 4.5 5.5 0.7 6.0 6.1 6.4 6.5 6.2 6. t 6.2 O.~ 5.7 6.0 'j~9 5.7 ::i 7 5.8 0.1 
723 l.& 6.5 6.í:'. 6.9 6.6 6.5 0.2 5.8 6.5 7.:i 8.0 7.0 6.8 6.9 0.7 6.0 6.8 7.1 6.5 6.6 0.4 
736 5.~ 4.7 4.8 4.6 4.3 0.2 5.9 5.4 5.4 5.8 5.5 5.2 5.5 0.2 5.6 li .1 5.8 5.6 5.8 5.8 0.2 
741 5.9 6.1 6.2 5.7 5.7 5.9 0.2 6.1 6.4 6.7 6.1 7.0 6.5 6.3 6.4 0.3 6.0 6.1 6.2 5.8 6.0 0.2 
759 6.5 7.1 6.3 5.9 6.3 6.5 0.4 6.5 6.4 6.4 6.4 6.3 6.4 0.1 6.3 5.9 7.1 6.9 6.7 6.6 0.4 
761 6.3 6.ê. 6.4 6.0 6.5 6.3 O.ê. 6.ê. 6.0 6.4 6.3 6.4 6.3 0.1 6.4 6.6 6.7 6.5 6.3 6.5 0.1 
1507 6.1 6.4 6.4 6.4 6.3 0.2 6.2 7.ê. 7.2 7.6 7.~ 7.1 0.4 6.8 6.9 6.8 6.8 O.i 
-----------------_ ..... _---------_.----------------_ .... - ... _------_ ... _----------------_ .... -------_ .... ---_ ... _----------------_ .... _------------_ ... __ ... --------------------------------

0'\ 
t-' 



lAltELA 4 _. llados di! variaci!o do peso de frutos (9) de oito Yari~dades de tangerinds e híbridos do MG citros dú lflC/Cordeiropolis (51'), (0\11 as respectivas ,edias e 
desvios padrao. 

--_.~ ... _--_ ......... _-----------------------------------_ ... --..,. ... __ ._------_._--------_ ... _-_.--_ ... _-------_ .... _---_ ... ---------------------------------------_._--------------------
VARIE[lA[lES f'ESO FRUTO (9) 

-----_._--------------------------------------------..... _ .... _--.... _----------_ ..... _-----------------_ ... _------------------_._----------------------------------------------_ .... -

1994 1985 1986 

9/5 30/5 20/~ 19/7 y/e tIf.~B4 StrlB4 12/4 7/5 2315 19/6 4/7 'C)/7 l1/B ta::DB5 SllIB5 ~/5 2/7 (2/7 7IB 5/9 t!EDB6 STOO6 

7tO 76.0 97.0 88.0 60.0 62.0 76.6 14.4 86.0 77.0 88.0 97.0 81.0 78.0 84.5 6.8 53.0 59.0 89.0 80.0 77.0 11.6 13.5 
713 105.0 99.0 90.0 46.0 B4.0 84.8 20.7 93.0 100.0 113.0 itl.O 100.0 98.0 102.5 7.1 82.0 94.0 84.0 77.0 76.0 82.6 6.4 
723 120.0 105.0 98.0 108.0 tOl.0 106.4 7.6 89.0 108.0 142.0 175.0 129.0 129.0 128.5 27.1 85.0 109.0 t06.0 95.0 99.8 9.5 
736 63.0 ~1.0 56.0 42.0 ~3.0 7.6 89.0 72.0 72.0 82.0 70.0 72.0 (6.2 6.9 SO.O B6.0 71.0 67.0 68.0 7~.~ l.4 
741 98.0 101.0 101.5 82.0 82.0 92.9 9.0 105.0 114.0 130.0 t03.0 140.0 114.0 109.0 116.4 12.6 98.0 101.0 102.0 89.0 97.5 :U 
759 128.0 153.0 128.0 100.0 115.0 124.8 17.5 129.0 156.0 124.0 123.0 122.0 130.8 12.B 112.0 94.0 130.0 125.0 126.0 117.4 13.~ 

761 109.0 107.0 113.0 95.0 106.0 106.0 6.0 116.0 105.0 122.0 124.0 110.0 115.9 7.2 107.0 115.0 112.0 117.0 122.0 114.6 5.0 
1507 108.0 12B.0 120.0 113.0 l1Y.3 7.5 112.0 159.0 170.0 lBO.O 152.0' 154.6 23.3 13&.0 136.0 134.0 136.0 1.6 ___________________________________________ • ________ A _____________________________________________________________________________________________________________ _ 

0\ 
I\) 



lAl)ElÁ 5 - lIaclos dêi variacao da percentag€1lI de suco de oito varif:dêides de larl9t:rínas e hibrídos do Mfi citros do lAC/CordEiropolis ($f'), ((1111 as respectivas ardias 
e desvios paÓfao. 

VARI[!IA[IES f'ERCEtITAGEH SUCO 

9/5 30/5 20/6 19/7 7/a HE084 ST084 12/4 7/5 23/5 19/6 4/7 23/7 lt/a HEGa5 STOa5 ?Y/5 217 2217 7/8 'j/9 HEOa6 ST086 

710 H. 7 43. 3 40 . 9 36 . 7 35 . 5 40. 2 3.6 40.8 39.0 45.5 3~.9 32.1 29.5 39.1 b.8 37.7 39.0 18.0 22.~ 18.2 27.1 9.4 
713 47.656.651.1 47 . 8 50 . O 50. 6 3.3 52.7 ;)0.0 38.1 49.5 50.0 54.1 49.i 5.2 11.0 47.9 39.3 35.\ 10.3 32.7 12.3 
723 38.3 47.6 42.9 44.5 39.6 42.6 3.3 43.2 35.2 32.4 37.3 38.0 41.9 3~.O 3.7 38.8 38.5 32.1 30.5 35.0 3.7 

\ 736 42 .9 S6 . 9 4ó . 4 3:l.3 44.9 8.4 46.1 41.7 44.4 10.5 40.0 45.8 41.4 5.4 40.0 34.9 23.9 19.4 26.5 28.9 7.5 
741 56.1 50.5 50.7 47.b 48.8 50.7 2.9 50.5 44.7 52.3 54.4 48.6 54.4 53.2 51.2 3.3 54.1 50.5 50.0 52.8 51.8 1.7 
759 45.354.960.250.040.950.3 6.8 44.2 51.9 53.2 53.7 46.7 49.9 3.8 42.942.638.540.034.939.8 2.9 
7bi 50.5 58.0 56.6 50.5 44.3 52.0 4,9 51.4- 52.4 57.4 53.2 52.7 53.4 2.1 44.9 42.6 36.6 41.2 40.2 41.1 2.7 
1507 62.0 60.2 58.3 50.5 57.7 4.4 48 . 257 .2 50 . O 4ó . i 54. b 51.2 4.1 56.5 S4.4 54.5 55.1 1.0 
--------------_ .. _--------------------_ .. _-_ ..... _-----------------------------_ ..... _-----------------_ ... _------------_ ... _---------------------------------------------

~ 
w 



IMtELA 6 - Dados da varíacao do lIumero de selllE:otes por fruto de oito variedades de tangerinas e hibridos do BAG dtros do IAC/Cordeiropo1is (SF'), COI as Tf:sP€cti .... as 
~edia5 e desvios padrao. 

VAR I [[JA[IES NUHERO SEHEN1ES 

1984 1985 1936 

9/5 30/5 20/6 1~/7 7/8 tltlJB4 SlllB'l 12/4 7/5 23/5 H'/6 417 23/7 11/B MEDe5 SlDS5 ?!I/5 2/7 21/7 7/B 5/9 I1f.I186 S 1 006 

710 12.6 11.3 13.2 14.0 12.5 12.7 0.9 11.6 12.0 1t.3 11.7 12.6 12.3 11.9 0.4 7.5 6.B 8.B 9.7 10.B B.7 1.4 
, 713 11.6 10.5 15.0 12.6 Y.O 11.7 2.0 6.6 6.6 B.3 7.0 'l.B lt2 1.9 3.0 13.5 13.7 1B.B 15.4 11.2 15.1 2.0 

723 13.4 23.0 16.3 15.2 10.4 11.3 3.3 23.4 21.2 23.1 23.6 20.8 19.3 21.9 1.6 18.9 17.8 i9.1 21.0 19.2 1.2 
736 lB.9 15.8 19.1 16.0 17.6 1.7 17.2 10.2 20.3 lB.O 1~.3 19.5 17.9 1.9 21.2 21.5 19.8 18.1 17.1 19.5 1.7 
141 10.1 i4.4 19.0 14.6 12.5 14.1 2.9 10.4 11.6 9.3 10.0 12.9 1~.0 i3.5 13.5 3.2 i~.5 12.2 12.9 10.6 11.8 0.9 
759 16.7 19.9 17.3 18.5 18.5 1B.2 Li 16.2 15.2 16.8 17.5 1~.7 16.1 LO 17.6 18.3 17.8 17.2 16.2 17.4 0.7 
761 16.3 11.7 13.8 12.3 13.0 13.4 1.6 17.2 't2.2 12.2 t3.2 15.2 14.0 1.9 19.5 20.4 16.8 15.5 15.2 17.5 2.1 

1507 15.6 24.2 20.2 16.1 19.0 3.5 14.7 20.5 20.0 ~3.3 23.9 20.5 3.3 21.7 22.0 23.1 22.3 0.6 
---------------------------------------------------------------_. __ ._-----------------------------------------------------------------------------------------------

0\ 
~ 



TABELA 7 - [lados di! varíacao dos teores de sol idos soluveís (lIrix) dE: suco do fruto de oito variedades de tangerinas e híbridos do MG citros do JAC/Cordeiropalis 
(SPI, (OU as respectivas medias e desviós padrao. 

---------~---~-----------------------------_ .. _---------------------------------------------------------------------------------~----------------------------------
VAR I EDA[IES lIRIX (%) 

-_ .... _-----_._-_ .... _--_._---- ....... _._ ... _----_ .... _-_ .... _------_ .... -----------------_ .... _-------... _--_ .... _-------- _.-_ .. __ .... _------_ ..... _----_ ... _---------------------_.-.----_ .. _-----------------
1984 1985 1986 

9/5 30/5 20/6 19/7 718 I1Efl84 STII8-\ 1214 715 23/5 19/6 417 2317 1118 tlHSS STIif;5 2S'/5 2/7 22.17 718 5/9 tlED8b SlD86 

710 10.5 9.3 11.1 12.9 13.3 11.4 1.5 a.3 a.9 11.5 10.1 10.1 10.8 10.0 1.1 9.0 9.7 tO.8 10.2 10.4 10.0 0.6 
713 11.0 13.0 14.0 12.2 15.1 13.1 1.4 9.4 9.9 12.5 11.8 12.4 14.0 11.7 1.6 10.0 11.& 12.4 11.7 12.1 11.6 0.8 
723 9.4 8.1 9.9 11.6 12.2 10.2 1.S 8.7 8.9 10.7 9.8 10.9 1.2 9.4 1.3 9.1 10.a 12.7 13.1 11.4 t.b 
736 11.0 jl.5 13.6 13.0 12.3 1.1 7.3 9.2 9.9 S· . Cf 12. -4 10.2. S'.a 1.5 8.4 7.8 10.9 11.7 12.1 10.2 1.7 
741 11.8 11.8 13.1 15.3 13.9 13.2 1.3 9.6 9.3 10.2 10.7 10.8 12.2 12.9 10.8 1.2 tO.2 tl.7 13.2 13.7 12.2 1.4 
759 9.2 8.5 11.2 12.6 12.2 10.7 1.6 7.e- 8.3 lU 11.8 IH 10.1 ~.O -7.5 8.3 . 8.5 9.~ 9.7 8.7 0.8 
761 8.9 8.9 10.3 12.2 12.6 10.6 1.6 9.0· 8.8 8.6 9.2 11.8 9.5 1.2 7.9 a.6 8.6 9.6 10.4 9.0 0.9 
1507 13.3 12.8 12.6 12.9 12.9 0.3 7.9 7.a 10.2. 9.6 10.3 9.2 1.1 9.7 10.a 11.7 10.7 0.8 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

0\ 
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lABELA e .. [lado~ da variacao da acióez <Xl de suco do truto de {lHo variedaôes de tangerinas e I,ibrídos do MG citros do lAC/Cordfirofiolis (Sf'), (OI a~ respectivas 
Medias e desvio~ padrao. 

V~RIEOADES AC}[lEZ (X) 

1984 1985 1986 

9/5 30/5 20/6 19/7 7/B HE'D84 Sn18~ 12/4 7/5 23/5 19/6 417 2317 1118 HEDBS STDBS ~/5 2/7 ê-ê.17 7/8 fJ/9 HlD86 STD86 

710 12 0.'/ 0.9 1.4 1.4 1.1 0.3 1.2 1.2 1.4 LO 0.8 0.9 1.1 0.2 1.4 1.2 0.9 0.8 0.9 1.1 0.2 
713 2.2 2.1 2.3 2.2 2.4 2.2 0.1 1.6 1.5 1.4 1.4 1.4 1.5 1.5 0.1 1.8 1.9 1.6 1.6 1.3 1.7 0.2 
i'23 1.0 0.9 0.9 1.0 0.9 0.9 0.0 1.6 t.2 0.7 0.6 0.1 0.6 0.9 0.4 0.9 0.8 0.9 0.1 0.0 0.1 

\ 736 1.4 1.3 1.5 1.6 1.4 0.1 0.0 1.1 0.8 0.8 0.8 1.0 0.9 0.1 LO 0.9 o.a 1.4 1.3 1.1 0.3 
741 0.9 0.9 1.0 1.0 1.1 1.0 0.1 1.0 0.9 1.0 1.0 0.9 0.9 0.9 0.9 0.0 .1. i 1.2 Ll 1.1 1.1 0.0 
759 0.9 0.6 0.9 0.9 0 . .8 0.8 0.1 0.9 0.8 0.9 0.8 0.8 0.8 0.0 1.1 1.0 0.6 0.5 0.4 0.7 0.3 
76t 1.2 0.8 0.7 0.8 1.0 0.9 0.2 1.1 0.8 0.7 01 1.0 0.9 0.1 1.S 0.8 1.0 0.5 0.4 0.0 0.4 
1507 2.4 t!.0 1.6 1.4 l.a 0.4 1.1 1.5 1.3 0.9 1.1 1.2 0.2 1.7 1.4 1.3 1.4 0.2 
---------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

0\ 
0\ 



JABELA 9 - itiil:kl!; da var iacao do ratio (lirix/Aci dez) dE' suco do fruto ~ oito variedades de tanger inas € hibri dos do MO cifros do lAC/Cordeiropolis (SP), (OI 

as res pec ti vas medias e desvios padrao . 
... ------------_ ... _- ---_.- .. ------------------- "":'--"'-~!"'----------- -- ... _---------_._-----_ .... _-- ---- -----,-_ ..... ------------- -- ---_ ... _---- ---------------------- ------------
VAli I [[!A[IES RÁTIO (lirix/acidez) 

-------------------_._--------------------------------------------------------------------------------------~------------------------------------------------

1984 1985 19{16 

9/S 30/5 20/6 19/7 11a ME084 STOl.l4 1214 7/5 23/5 19/6 417 2317 ti 18 ME08S S roas 29/5 217 22/7 7/8 5/9 HEOB6 5T086 

710 8.6 13.1 11.7 9.1 9.6 10.4 1.7 7.0 7.5 8.5 10.2 12.8 1~.6 10.3 3.0 6.2 7.9 11.6 12.3 11.9 10.0 2.5 
7t3 5.0 6.3 6.0 5.6 6.2 5.8 0.5 5.7 6.6 8.6 3.6 'J .1 9.2 8.0 1.3 5.5 6.1 7.7 7.2 9.3 7.2 1.3 
723 9.4 9.0 1t.~ 11.9 13.1 11.0 1.6 5.6 7.4 14.5 16.3 15.5 11.8 11.8 4.1 9.5 12.7 13.8 19.6 13.9 3.6 
736 7.9 tI.7 9.0 B.4 8.5 0.4 9.7 3.7 11.9 13.2 15.9 10.3 11.6 2.4 3.7 9.1 13.7 lU 9.3 9.8 ~.O 

7~1 12.4 13.0 13.6 15.3 12.1 13.3 1.1 9.4 9.9 10.2 11.2 12.3 13.5 14.0 11.5 1.7 9.2 10.1 12.5 12.7 11.1 1.5 
759 10.4 13.7 12.9 13.3 15.4 13.1 1.6 8.1 10. t 12.6 14.8 15.B 12.3 2.9 . 6.8 8.4 13.9 19.8 ~2.0 14.2 6.0 
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Figura 9 - Gráfico das equa~ões de regressão entre brix e pe 68 
riodo de maturaçao (em dias após a primeira amos= 
tragem) e os respectivos intervalos de confiança 
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(p = 0,95) para oito variedades de tangerinas do 
BAG-Citros, doIAC, Cordeirópolis-SP. 
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Figura 10 - Gráfico das equa~ões de regressão entre brix e pe 
ríodo de maturaçao (em dias apôs a primeira amos= 
tragem) e os respectivos intervalos de confiança 
(P - 0,95) para oito variedades de tangerinas do 
BAG-Citros, do IAC, Cordeirópolis-SP. 
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Figura Ii - Grifico das equai~es de regr~ssio entre brix e p~ 70 
riodo de~aturaçao te~ dias ap8s a pri~eira amos­
tragem)e os res·pectivos i'ntervalos' de confiança 
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CP o: 0,95) para oito variedades de tangerinas do 
BAG-Citros, do IAC, Cordeirópolis-SP. 
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Figura 12 - Grifico das equaç~es de regressio entre acidez e 71 
período de maturação (em d ias após a primeira amos 
tragem)e os respectivos intervalos de confiança-
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(P - 0,95) para oito variedades de tangerinas do 
BAG-Citros, doIAC, Cordeirópolis-SP. 
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Figura 13 - Grifico das equaç~es de regressio entre acidez e 72 
pe.rÍ.odQ de maturaçio(em dias apos a primeira amos-

N w 
O 
(.) 
« 

2.0 

1.S 

1.0 

0.5 

2.0 
1.5 

1.0 

a.!> 

2.0 

1.5 

1.0 

0.5 

2.0 

1.5 

1.0 

0,5 

tragem) e os :respectivos intervalos de confiança 
(p • 0,95) para oito variedades de tangerinas do 
BAG-Citros, do IAC, Cordeirôpolis-SP. 
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Figura 14 - Gráfico das equações de regressao entre acidez e 73 
período de maturação (em dias flPÕS a primeira amos-
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tragem) e os respectivos inter~alos de confiança 
(P = 0,95) para oito variedades de tangerinas do 
BAG-Citros, do IAC, Cordeirópolis-SP. 
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Figura 15 - Gráfico das equações de regressão entre "ratio" e 74 
pertodQ de maturação (em dias ap~s a pri~e~ra amo! 
tragem) e os respectivos intervalos de confiança 
CP • a, 9 5 ) p a r a o i t o v a r i e d a d e s d e t a n g e r i nas d o 
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BAG-Citros, do IAC, Cordeir~polis-SP. 
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Figura 16 -, Gráfico das e.quações de regre.ssão. entre "ratio" e 
perrodo de maturação (em dias ap~s a pri.e.ira amos 
tragem) e os respectivos intervalos de confiança -
(~ • 0,95) para oito variedades de tangerinas do 
BAG-Citros, do IAC, Cordeir~polis-SP. 
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Figura 17 - Gráfico das equações de regressao entre. "ratio" e 
período de maturação (em dias após a primeira amos 
tragem) e os respectivos intervalos de confiança -
(~ - 0,95) para oito variedades de tangerinas do 
BAG-Cttros, do IAC, Cordeirópolis-SP. 
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Tabela 10. Dados climáticos mensais (·C) da Estação Experimental "Syl­

vio I"breira", Cordeir6polis/SP, no período de 1940 a 1989. 

Local idade: Cordeir6pol is 

Lat.: 22.
0 32' S 

Per! odo: 1940-1989 

Rad. Solar Temp. 

~s 
2 cal.cm máxima 

dia °C 

Janeiro 506 29,1 

Fevereiro ~7 29,2 

Março 479 28,9 

Abril 435 27,5 

Maio 357 25,4 

Junt-o 322 24,5 

Jult-o 347 24,7 

Agosto 403 26,9 

Setembro 444 28,0 

OJtubro 492 28,2~ 

Novembro 529 28,5 

Dezembro 491 28,6 

Fonte: CRTCl...ANI et alii, 1991 

o Long.: 42 27'W 

Temp. Temp.m1 n. 

mínima absoluta 

°C °C 

17,8 11,2 

18,0 10,9 

17,1 9,8 

14,8 3,2 

12,4 0,3 

11,2 -1,5 

10,6 -1,2 

12,0 -0,5 

13,3 -1,2 

14,9 2,9 

15,8 7,0 

17,0 9,5 

ChJva 
lMl 

235 

195 

164 

68 

55 

40 

27 

30 

64 

124 

151 

229 

Estado: S.P. 

Alt.: 639 m 

Unidade 

relativa 

'l. 

80 

81 

79 

77 

76 

74 

70 

ó4 

65 

72 

75 
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